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    Apresentação




    



  




  



  

    Entre as areias do deserto e à margem do divino rio Nilo uma poderosa e rica cultura há milênios se mantém, abençoada por um panteão peculiar de deuses.




    O tempo passou, as religiões mudaram, mas o Egito antigo e seus deuses seguem em nosso imaginário. Quem nunca se deixou levar pelo mistério da escrita hieroglífica ou se assombrar pelos deuses metade humanos e metade animais?




    O olho de Hórus: histórias da mitologia egípcia - Vol 2 reúne novas histórias que beberam das águas sagradas do Nilo, recontando os mitos sobre milenares deuses e faraós egípcios. Nas páginas dessa duologia você encontrará histórias sobre os deuses Osíris, Seth, Maat, Anúbis e tantos outros e também sobre os famosos faraós Tutankhamon e Akhenaton. Sobre o Nilo e as Pirâmides, e a escrita sagrada.




    Uma viagem no tempo e no espaço, escrita pelas mãos de autores brasileiros contemporâneos apaixonados pelo Egito antigo.


  




  

    Glossário




    





    Deuses e faraós egípcios mencionados na duologia O Olho de Hórus:




    Aken




    Deus responsável por guiar a barca dos mortos no Duat, o mundo dos mortos egípcio. Não tinha um culto próprio, mas é mencionado em alguns textos, como no Livro dos Mortos.




    Ammit




    Conhecida como “a devoradora”, era a deusa que personificava a retribuição divina. Era uma fera com corpo misto de leão, hipopótamo e crocodilo, responsável por devorar a alma dos considerados indignos da vida eterna após a morte.




    Amon




    Originalmente, deus dos ventos. Mais tardes, seu culto é associado ao império e Amon é relacionado ao deus Rá.




    Anúbis




    Deus dos mortos, com cabeça de chacal, responsável por conduzir as almas para o Duat. Também acompanhava de perto o tribunal de Osíris e a pesagem dos corações.




    Áton




    Deus do sol, considerado uma das faces do deus Rá. Durante o reinado de Akhenaton (1352 a 1336 a.C.) foi declarado pelo faraó o deus único do Egito.




    Bastet




    (ou Bast) Deusa com cabeça de gato, associada ao amor e à fertilidade.




    Geb




    Deus da terra. Pai de Osiris, Ísis, Seth e Néftis e marido de Nut.




    Hapy




    Divindade que personifica as águas do rio Nilo.




    Hathor




    Uma das principais divindades do panteão egípcio, portanto, possuía diversas atribuições, mas era associada principalmente a atributos de feminilidade, tendo a vaca como seu animal sagrado.




    Hórus




    Deus com cabeça de falcão, filho de Ísis e Osíris, deus dos céus e dos vivos. Assume a função de faraó divino após a morte de seu pai.




    Isfet




    Deusa que personifica o caos, oposta, portanto, à deusa Maat.




    Ísis 




    Uma das divindades mais importantes do panteão egípcio, seu culto se espalhou para fora das fronteiras do país, chegando até mesmo à Roma. Apesar de ter muitas atribuições, era associada principalmente à magia.




    Khonsu




    Deus associado à lua. Literalmente, seu nome significa “viajante”, o que pode estar associado ao movimento da lua no céu. Em associação ao deus Toth, era responsável pela passagem do tempo.




    Khnum




    Deus com cabeça de carneiro associado a aspectos criativos. Também era responsável pela regulação das águas do rio Nilo.




    Maat




    Deusa da verdade, da retidão, da ordem e da justiça. Os mitos nos contam que os corações dos mortos eram pesados no tribunal dos mortos contra a pena que Maat carregava na cabeça. Se o coração pesasse mais que a pena, o morto era considerado indigno e jogado à deusa Ammit.




    Mut




    Deusa primordial, considerada uma espécie de deusa-mãe. Esposa de Amon e mãe adotiva de Khensu.




    Neith




    Deusa da guerra e da caça, criadora de deuses e homens, divindade funerária e deusa inventora.




    Néftis




    Seu nome significa, literalmente, “senhora da casa”, entendida no sentido físico, como a casa para onde o sol retorna no fim do seu curso, ou seja, os céus noturnos. Mãe de Anúbis (dependendo da versão do mito, o pai pode ser Osíris ou Seth) e irmã de Ísis.




    Nun




    Deus que, acompanhado de sua contraparte feminina, Nunet, simbolizam a “água primordial”. Dessa água surgiu o universo.




    Nut




    Deusa do céu, simboliza a esfera celeste e é considerada mãe dos astros.




    Osíris




    Inicialmente, simbolizava a força do solo, que faz as plantas crescerem. Após ser assassinado pelo próprio irmão, Seth, torna-se deus dos mortos e preside o tribunal que julga as almas.




    Rá




    Considerado uma das principais divindades do panteão egípcio, é a personificação do sol em seu auge. Como Hórus, também possui cabeça de falcão, o que posteriormente leva o culto dos dois deuses a serem fundidos.




    Sekhmet




    Deusa com cabeça de leoa, associada à guerra, à vingança e à medicina.




    Serket




    Deusa antiga, associada aos escorpiões.




    Seshat




    Associada à escrita, à astronomia, à arquitetura e à matemática. Seu nome significa “a que escreve”. Assim como Toth, é considerada uma deusa escriba.




    Seth




    Deus com cabeça de cão, ou de um animal fantástico. Deus das terras vermelhas do deserto, portanto associado à seca, à guerra e à desordem. Ao assassinar o irmão Osíris, assume a função de faraó dos deuses, mas é posteriormente deposto pelo sobrinho Hórus.




    Shu




    Deus associado ao ar seco, às características masculinas, ao calor, à luz e à perfeição. Pai de Geb e Nut, sendo responsável por separar o céu da terra.




    Sobek




    Deus com cabeça de crocodilo, associado ao poder dos faraós, à fertilidade e ao poderia militar. Era invocado especialmente para proteção contra os perigos presentes no rio Nilo.




    Toth 




    Deus com cabeça de íbis, associado ao conhecimento, à sabedoria, à escrita e à música. Considerado o inventor da escrita hieroglífica.




    Apófis




    Serpente gigantesca, considerada a personificação do caos. Principal inimiga de Rá em seu caminho diário com a barca solar.




    Akhenaton 




    (ou Amenhotep IV) Faraó cujo reinado durou entre 1352 a 1336 a.C. Lembrado principalmente por ter tentado substituir a religião politeísta egípcia por um culto monoteísta ao deus Áton. O nome “Akhenaton” foi adotado por ele após o decreto dessa fé, significando “aquele que louva Áton”.




    Amenhotep III




    Faraó que reinou entre 1391 e 1353 a.C. Seu reinado foi próspero e pacífico para o Egito. Pai de Akhenaton.




    Cleópatra VII




    Considerada a última rainha do Egito, reinou entre 51 e 30 a.C. Pertencia à dinastia Ptolomaica, família grega que assumiu o comando do Egito após a morte de Alexandre, o Grande em 323 a.C. Após a morte de Cleópatra, o Egito se tornou uma província romana.




    Nefertiti




    Rainha de Akhenaton. Alguns historiadores acreditam que ela tenha reinado como faraó após a morte de seu marido, antes de Tutankhamon assumir o trono e o título de faraó.




    Tutankhamon




    Faraó que reinou entre 1332 e 1 323 a.C. Filho de Akhenaton, mas não há consenso sobre quem teria sido sua mãe.


  




  

    


  




  

    A adaga dos deuses




    Pablyo Santos




    





    A família de Ezra estava toda ansiosa. O dia em que o garoto finalmente voltaria para casa estava chegando. E mesmo que, há alguns anos, tenham enfrentando algumas desavenças, sabiam da importância de manter a união familiar. Se adequar a tais tradições era uma alegria para Maomé e, a partir disso, tentariam não ser rudes com o garoto, que outrora contrariou a todos, quando revelou que deixaria o Islamismo.




    Hamed e Alia, pais de Ezra, demoraram anos para conseguir aceitar, embora a maioria das pessoas à sua volta acreditassem que isso era um erro terrível. Eles pretendiam continuar acolhendo o garoto como filho, e isso incluía recebê-lo após voltar de sua viagem de intercâmbio, onde explorava outras crenças. O garoto, que sempre deixou claro seu desejo de se tornar um jornalista, começou a caminhar para realização de novos sonhos, ao perceber que seu destino seria como um historiador.




    Estava tudo pronto, e em alguns minutos, Amon, irmão de Hamed, que fora incumbido de buscar o sobrinho no aeroporto, chegaria.




    A porta deu um estalo. Alguém estava manuseando o trinco. Ao abrir, todos gritaram alegremente, radiantes e expressando toda a consideração que tinham, porém, toda essa alegria evaporou pelos céus ao perceberem que Amon estava sozinho.




    — Amon, onde está meu filho? — Hamed perguntou, um tanto curioso.




    — Ele me encontrou, mas disse que não viria, mandou lembranças a todos e disse que… — Ele pausou por um momento, parecia não acreditar no ocorrido. — Ele simplesmente disse que estava atrás de uma adaga.




    — Adaga? — Alia perguntou, confusa.




    — Ele disse que não poderia contar, mas era importante, e seria um grande passo na carreira dele.




    Os pais ficaram decepcionados. Os parentes e amigos foram embora e, enquanto Hamed refletia em sua sacada de mármore, Alia e suas filhas mais novas desarrumaram toda a surpresa que prepararam.




    Enquanto o luar pairava nos céus de um povo clemente, numa cidade que esbanjava a beleza natural que mesclava a cultura do antigo e do atual Egito, o garoto, que apesar de tudo, sentia muita saudade de sua família, não desviou seu foco em momento algum.




    Ezra subiu uma enorme escadaria, apoiando sua mão em uma parede esculpida por pedras, portando uma mochila com dois cadernos para registrar tudo que pesquisava, uma agenda e uma camisa reserva. Ele também portava uma câmera, a qual comprou exatamente para este propósito. No findar das escadas, encontrou alguém que estava esperando há algum tempo, seu nome era Said, e ele buscava pela mesma coisa.




    O rapaz, também jovem e sonhador, com vestes estranhas e uma inquietação de quem estava sendo procurado por algum crime, apenas olhou para Ezra e disse que ali não era um lugar seguro. Estranho, pois, para o garoto da câmera, encontrar a adaga dos deuses nada mais seria que uma descoberta histórica.




    “Há quem diga que tudo é resultado da desavença entre os deuses, muito antes do que se pode imaginar. Quando Seth assassinou seu irmão Osíris, para ocupar seu trono, este se tornou o juiz no além, após vencer a própria morte. Porém, Hórus, deus dos céus, filho de Osíris, derrotou seu tio por vingança, tornando-se o Rei dos Vivos no Egito. Há quem diga que após o feito, Hórus solicitou para que Rá estivesse sempre a favor dele e concedesse a ele uma adaga capaz de destruir o espírito de Seth de uma vez por todas, caso fosse necessário. Porém, a balança cósmica permaneceu em equilíbrio por muitos anos, e a adaga acabou perdida pelas terras do Egito”.




    — Viu? É disso que se trata, é maior do que as pessoas podem imaginar! — Said disse, mostrando a Ezra um pergaminho enrolado, com todos aqueles dizeres, o que para ele não era uma novidade.




    — Onde achou este pergaminho? Eu sei muito bem do que se trata a adaga, e é por isso que pretendo encontrá-la. Essa é a informação que você tinha?




    — Claro que não — Said respondeu. — Venho procurando isso há muito mais tempo que você. E eu não tenho por que dizer onde encontrei isto.




    — Há um hieróglifo nas tumbas que existem na região de Minya. Segundo o Ministério Egípcio, havia amuletos, recipientes com vísceras e restos mortais mumificados, toda a mensagem gravada foi decodificada… só que um dos amuletos foi roubado! — Ezra disse, animado com a história, que achava intrigante.




    — Está falando desse aqui? — Said tirou um amuleto de dentro de uma bolsa, guardado minuciosamente embalado dentro de uma caixa de vidro. Era um objeto extraordinário, tinha a forma de um escaravelho e uma beleza estonteante.




    No entanto, após admirar a beleza do objeto, Ezra caiu na real. O amuleto roubado estava bem ali, nas mãos daquele homem que conheceu há poucos dias através da internet e de uma troca de mensagens. O fator do interesse em comum os uniu, o garoto com vontade de fazer história e o ladrão de artefatos históricos.




    — Você roubou o amuleto? Céus, você roubou um amuleto de mais de três mil anos antes de Cristo?




    — Acho que o grande historiador não entendeu, não é? A adaga não está perdida, Rá entregou a adaga para Hórus, mas o fez prometer que só usaria se realmente precisasse. A balança cósmica permaneceu em equilíbrio. O Egito passou por constantes fases de transições e esse artefato continuou nas terras do Egito. Havendo realmente um Deus ou vários deuses, isso aqui ficou guardado, assim como a adaga — Said explicou.




    — Então, a adaga não está exatamente perdida?




    — Claro que não, rapaz! Até o findar das dinastias, a adaga foi repassada a cada soberania, em cada dinastia, e se todas as pesquisas estiverem certas, ela foi enterrada junto a Cesarião, filho de Cleópatra, e também o último faraó. As pessoas pensam que não há nada lá além dos restos mortais. Então, faremos uma descoberta num lugar que já foi até mesmo visitado. Isso nunca ficou muito claro, para a maioria, tudo é só mitologia, os deuses, as crenças, todo o poder que tinham. Mas…




    — Ok… Mas, e enquanto ao escaravelho de ouro que você tem aí?




    — Isto? Bem, eu sabia da existência do artefato, e então soube que precisaria dele. Digamos que eu tenho meus contatos, por isso consegui pegá-lo com facilidade. E aqui diz: “Prometido ao deus dos céus, mediador dos mundos, a arma mais poderosa dos deuses será confiada ao reinado do soberano faraó, e passará de geração em geração, carregando o poder que haja nela, a ser usada para o bem maior, sendo guardada com ele e selada por esta chave”.




    — Isso é incrível! — Ezra disse.




    — Segundo algumas escrituras antigas encontradas por alguns arqueólogos, isso foi gravado como uma orientação aos grandes faraós, mas foi guardada por alguns sacerdotes, que foram enterrados junto ao grande deus dos céus. E este escaravelho, meu amigo, é a chave para encontrarmos a adaga dos deuses!




    Ezra ficou perplexo, mesmo que já tivesse apurado muito, percebeu o quanto Said estava à sua frente. Tinham o local onde o faraó fora sepultado, haviam preparado as ferramentas que fossem necessárias e tinham a chave.




    — Então, como sabe que está com o Cesarião? — Ezra perguntou.




    — Apenas me siga, vamos abrir a tumba do faraó!




    ***




    Ezra acompanhou o sujeito. Como era noite, se hospedaram no hotel mais próximo e, durante a manhã, partiram até uma loja para alugar um carro. Partiriam logo que estivesse com tudo pronto.




    Foram horas de viagem, sentindo um calor infernal e sendo alvo de uma ventania violenta, vindo das areias longínquas que rodeavam a rodovia. Apesar da dificuldade em todo o percurso, Ezra percebia no olhar de Said que ele estava muito concentrado, aquilo parecia importar muito para ele. Parecia que ele almejava aquele artefato mais do que qualquer outra coisa. Não era como Ezra, era uma realização mais do que pessoal.




    Era como se ele almejasse o poder daquela arma.




    Haviam discutido como seria ao encontrar o artefato. Consideraram primeiramente mandar fotos e e-mails ao Ministério Egípcio, tentariam chegar a um acordo para que o artefato fosse colocado em um museu, negociariam valores e exigiriam o total reconhecimento da autoria de sua descoberta.




    Eram dois jovens ambiciosos, com vontade de mostrar uma descoberta para o mundo. Não se conheciam, não sabiam nada sobre o outro, nem mesmo consideravam se poderiam confiar um no outro. Estavam vivendo toda aquela aventura com base verbal.




    Após percorrer um longo caminho, atravessando boa parte do Egito, os dois chegaram em Alexandria, cidade onde acontecera o suposto assassinato do último faraó. Lá, os dois trilharam um longo caminho, subindo montes, passando por esculturas e chegando ao conjunto de tumbas que ali havia. Passaram por dezenas de guardas que ficavam de plantão ao redor das tumbas e das esculturas, algum deles receberia uma pequena comissão pela descoberta do artefato. O lugar era incrivelmente protegido, mas Said tinha tudo planejado. Pelo visto, dois guardas que ficavam de prontidão próximos a uma tumba específica, foram muito bem pagos para “não verem absolutamente nada”. Ao finalmente encontrarem a tumba do último faraó, começaram o trabalho.




    Com o auxílio de picaretas e marretas, e certificando que ninguém desconfiaria da faixa de “acesso proibido” na trilha que daria acesso àquela tumba, Ezra e Said começaram a quebrar a parede em volta da tumba do filho de Cleópatra. Foi um trabalho extenso e exaustivo, até que, após algumas horas, conseguiram derrubar a imensa parede de pedras.




    No local, os dois encontraram uma trilha até uma espécie de cova, equipada com uma escada, suporte para tochas e diversas especiarias e diamantes esverdeados decorando o local. Esperavam coisas como obstáculos e lanças saindo das paredes ao adentrar a tumba, mas aquilo não era como num filme, era real. Ao chegar até a cova, desceram as escadas e perceberam o quanto aquele lugar causava arrepios. Mas eles prosseguiram, encontraram o sarcófago e encaixaram o escaravelho em um compartimento no mesmo formato. Então, o sarcófago se abriu.




    Foi como amor à primeira vista. Como o encontro com sua própria imagem, ou com algo que jamais alguém poderia acreditar. O artefato tinha um brilho inimaginável, com uma lâmina que ofuscava a visão, e cabo banhado em ouro. No mesmo instante, Said abriu um sorriso um tanto egocêntrico, o qual indicava que ele tinha realmente grandes planos ao obter aquilo.




    Ao se aproximarem, no entanto, Said sentiu uma carga em suas costas, e quando ele conseguiu se pôr de pé novamente, só teve tempo de ver a adaga nas mãos de um sujeito egoísta, com um olhar sanguinário, com sede de poder. Ezra empunhou a adaga e perfurou o coração de Said, que no mesmo instante, sentiu seu corpo ruir. O poder da adaga realmente existia, e além do que a história dizia, ela também poderia transformar quem a possuía, corromper uma alma, pois claramente era um poder para apenas deuses manusearem.




    A partir do momento que a lâmina tocou o corpo de Said, este começou a se pulverizar. Caído no chão, ele olhou para Ezra, em meio a seus últimos suspiros, e não conseguia mais reconhecer o garoto que conhecera.




    Ezra, com um semblante diferente, conseguia sentir seu corpo sendo transformado, sua mente se voltava apenas à posse da adaga. Família, amigos, carreira, nada disso importava quando se possuía o poder.




    O garoto saiu dali, sem se preocupar com a tumba aberta e com o que pensariam. Ele passou por outros guardas tranquilamente, que apenas o ignoraram, pensando que tudo fizesse parte do plano e que logo receberiam sua parte. O garoto voltou para o carro e partiu.




    Ezra não a venderia. Nem a entregaria para ninguém.




    O poder forjado pelos deuses era mais valioso do que qualquer história que ele pudesse contar.


  




  

    A arca do usurpador




    Kai Sodré




    





    O cajado dourado era carregado até o altar onde Osíris recebia sua condecoração. Graças à esperteza de sua esposa Ísis, meu irmão se tornava o novo soberano de toda a humanidade. Abaixei minha cabeça quando ele ficou de pé. Demonstrei algum respeito e sorri quando ele me olhou.




    Osíris fechou a cara para o meu sorriso. Sempre zombava dos meus dentes pontiagudos. Dizia-me que a expressão de um verdadeiro líder deveria ser simpática e convidativa, mas que meu focinho longo tinha as presas de um devorador. Por isso, ele me chamava de tirano.




    Passei a evitar dar risadas, mesmo quando me divertia. Tornei-me arisco e agressivo com o passar dos anos. Por um tempo, minha esposa foi capaz de me animar, mas logo, nem mesmo minha querida Néftis me trazia vivacidade.




    Na casa do Primeiro Faraó as provocações eram infinitas.




    — Set, vá buscar mais cerveja! Traga–me apenas a mais pura! — Osíris me ordenava, como se eu fosse um dos seus empregados. E eu obedecia por puro costume, mesmo sendo tão divino quanto ele. 




    — Você tem muito mau gosto! Que bebida horrível! — Ele virou o copo dourado para baixo, derramando a cerveja aos meus pés. — Não é à toa que nada cresce em suas terras. Você não sabe nem distinguir o gosto de uma boa cerveja!




    — Nada cresce lá porque meu reino é no deserto. O seu é à margem do rio — tentei elucidar, mas só o fiz rir.




    — O deserto pode virar um oásis nas mãos do homem certo, Seth. Mas você, certamente, é um fracasso. — As palavras dolorosas destruíam cada pequeno suspiro da amizade que existia em mim.




    Meu reino era conhecido como as Terras Vermelhas. Manchado com o sangue dos nativos, a fome imperava e as lutas eram frequentes. Eu havia deixado meu povo para servir a meu irmão, inutilmente, procurando por aprovação e desejando receber um pingo da simpatia que Osíris dizia esbanjar.




    Néftis fazia o possível para me acalmar e me levar para casa, mas eu não queria. Precisava mostrar a meu irmão que eu não era como ele julgava.




    Osíris tinha que reconhecer minha soberania. Crescêramos juntos e eu acompanhara todos os seus passos. Apesar de minha aparência animalesca, tão diferente de sua face humana, ambos éramos deuses adorados pela terra dos homens.




    Contudo, meu irmão continuava a me ver como um monstro.




    — Esse é o seu lugar, Seth: apunhalando o gado morto com uma faca sem fio. Que proeza! Ninguém desentranha um defunto tão bem quanto você! — Osíris zombou, ao me ver limpar a carcaça de um boi.




    A risada dele era alta e minha paciência chegava ao limite. Estava lhe preparando uma festa de boas-vindas depois de sua longa viagem. Ansiava por ouvir suas histórias sobre o mundo além do Nilo. Mas o desgosto de Osíris por mim amargava a carne que eu cortava.




    Chamei alguns dos meus súditos. Os guerreiros mais fortes das Terras Vermelhas me seguiam como cães de guarda e eu confiava em cada um deles.




    — Preparem a madeira — ordenei–os, em sigilo. — Tragam–me ouro e marfim. Amanhã, no banquete, meu irmão deverá receber um presente inesquecível.




    Meus soldados partiram e eu segui sorrateiramente até os aposentos de Osíris, vendo-o dormir. Aproximei-me sem fazer barulho. Com uma fita de tecido medi o tamanho exato de seu corpo, dos pés até a ponta do turbante. Tomei nota e me retirei.




    Ao retorno dos meus guerreiros, me coloquei para trabalhar incansavelmente, durante toda a noite. Com pregos resistentes e serras poderosas, construímos um magnífico ataúde decorado. Todos os detalhes pensados para que a peça fosse única e digna de um deus.




    No dia seguinte, expus a arca bem ao centro do salão.




    A festa trouxe muitos visitantes. O lugar maravilhosamente enfeitado se enchia depressa. As risadas e conversas ecoavam pelos corredores. Uma cerveja forte acompanhava o jantar delicioso que estava disposto para quem quisesse.




    Aguardei até que todos estivessem ébrios e relaxados. Esbanjando calma, permaneci recluso como Osíris normalmente gostava de me ver. Sorria apenas com a boca fechada e mantinha minha voz branda.




    — Estou espantado! — Meu irmão disse ao se aproximar de mim. — Aquela arca no centro é própria para um rei! Nunca acreditei que algo do gênero pudesse vir das mãos do monstruoso Seth! — Ele ria, chacoteando. — Vai se deitar nela quando morrer?




    — Não sou um rei — respondi com simplicidade. Por dentro, meu sangue fervia.




    — Tampouco sabe servir um! — Osíris apontou para o próprio copo que estava vazio. — Vá encher!




    Ele empurrou o objeto contra o meu peito e se retirou. Respirei fundo e fui apanhar a bebida que me pediu. Depois, me aproximei da multidão no centro da sala ampla.




    — Notei que muitos de vocês apreciaram a arca que construí, não é verdade? — questionei e esperei a confirmação dos convidados. — Pois bem. Estou disposto a entregá-la como presente. Porém, apenas àquele que couber exatamente dentro dela poderá levá-la.




    Assim, assisti enquanto os convidados se deitavam dentro do ataúde. Um a um, eles testavam o tamanho, mas ninguém cabia. A arca fora feita sob medida para Osíris. Meu plano seguia sem erros e eu aguardava, mesmo que a ansiedade me consumisse. Até que, finalmente, meu irmão se aproximou.




    — Apenas um rei pode ter um sarcófago desses! Deixem–me tentar! — bradou, ao entregar seu copo ainda cheio para um dos convidados. Foi para dentro da caixa de marfim e pedras preciosas.




    Como esperado, ele coube com perfeição naquele esquife. A multidão sorriu animada, alguns até aplaudiram. Contudo, a onda de risadas foi rapidamente interrompida. Ao meu gesto, os guerreiros das Terras Vermelhas avançaram contra o sarcófago. Marteladas abafavam os gritos de desespero do faraó capturado. Minha magia brilhou em escarlate, enlaçando o ataúde.




    Quando o caixão estava vedado, eu ergui meus olhos cor de sangue para os outros convidados. Com as orelhas em pé, repuxei os cantos da boca, mostrando meus dentes feito um bicho violento. Vi temor em todos eles e fiquei satisfeito. Ergui a voz, soando como um estrondo:




    — A partir de hoje vocês obedecerão apenas ao deus vermelho, Seth. — Minhas palavras de trovão fizeram o lugar tremer.




    Após minha declaração, apenas os berros de Osíris eram ouvidos. Ninguém se opôs. A festa se dissipou e eu parti com meus guerreiros em uma carruagem de madeira escura. Levamos o ataúde para o Nilo, com pressa.




    Aquele dia estava chuvoso e as águas turvas se agitavam, ansiosas para engolir o corpo do faraó. Descarregamos o esquife às margens do rio.




    Encarei brevemente a arca, procurando arrependimento, mas não existia.




    — Adeus, meu irmão — despedi–me com frieza e empurrei o sarcófago pelas ondas. Como um monstro, o Nilo o devorou.




    Assisti o invólucro vermelho vibrante sumindo nas profundezas.




    A lua reluzia forte no alto, sem esconder sua desaprovação, enquanto a tempestade acalentava minha alma como uma canção de ninar.




    Fui embora, ansioso para encontrar Néftis e me reconfortar em seus braços.




    — Sua esposa partiu, senhor. — Um dos empregados me informou, assim que cheguei em casa. — Foi embora com Ísis. Toth veio avisar sobre um grande mal e pediu para que as duas deixassem a cidade.




    Meu sangue voltou a fervilhar. Não pude acreditar que Néftis partira com a esposa de Osíris. Por um momento, considerei atentar contra Toth, o deus da sabedoria, porém, descartei a ideia. Se ele previu meu golpe contra Osíris, certamente anteciparia um ataque a si mesmo.




    Cerrei os dentes em raiva. Parti para procurar pelas mulheres que poderiam arruinar meu único momento de glória.




    Com o coração ferido pelo abandono de Néftis, viajei para impedir que trouxessem Osíris de volta. Não tinha ideia de onde procurar, por isso, fui para os brejos ao redor do rio que transbordava com a chuva.




    Dias se passaram sem que eu encontrasse qualquer pista do paradeiro de Ísis ou de minha esposa. A tormenta continuava e a fome me consumia. Eu precisava parar para caçar. Espreitei atrás de um arbusto. A chuva dificultava a visão, mas eu permanecia quieto, aguardando pacientemente pelo momento de atacar.




    Lembrei–me das palavras dolorosas de Osíris. Em minha mente, sua voz me chamava de indigno e cruel. Dizia–me que meu sorriso era medonho. Falava que um rei deveria inspirar simpatia, mas eu era apenas uma divindade da tirania que não prestava nem para servir.




    Era mentira.




    Quando eu não estava na corte do Primeiro Faraó, eu trabalhava com eficiência para o exilado deus Rá. Meu serviço era de conter a ira da assustadora serpente, Apófis, e proteger o ainda poderoso senhor do sol. Rá reconhecia meu esforço e me adorava. Já Osíris, meu próprio irmão, era incapaz de aceitar qualquer coisa vinda de mim, até mesmo minha devoção.




    Perdido nesses pensamentos, eu não notava que apertava o cabo do punhal de caça com tanta força que meus dedos adormeciam. Minha respiração estava acelerada e eu acabei por perder o momento certo de atacar.




    O cordeiro se assustou ao ouvir meus passos inquietos. Se ele fugisse, eu ficaria sem comida e a fome já machucava meu estômago. Grunhi de ódio.




    Saltei de qualquer jeito na direção do bicho, mesmo sabendo que não teria chance. Minha presa fugiu e eu caí enfraquecido, sob os pés de uma árvore.




    A chuva molhava tudo e eu me forçava a abrir os olhos. Ao longe, enxerguei um brilho distante avermelhado e dourado. A luz iluminava meu rosto como se mostrasse o caminho sagrado para o submundo.




    Permiti–me ser fisgado por aquela beleza e levantei devagar. Arrastei meu corpo até a fonte daquela luz e meu semblante se encheu de surpresa.




    O ataúde de Osíris estava ali, coberto de lama, debaixo daquela árvore no brejo pantanoso por onde eu caminhava. Ísis o trouxera de volta e o escondera enquanto tentava descobrir como quebrar o feitiço poderoso que o lacrava.




    Com as mãos trêmulas, abri o esquife sem dificuldade. O encantamento podia ser facilmente desfeito pelo meu próprio toque.




    Encarei o corpo inerte de Osíris, com as pálpebras abertas. A expressão dura e sem vida parecia olhar para mim, como se me encarasse diretamente do mundo dos mortos. Eu o puxei do ataúde, erguendo seu cadáver pelos ombros.




    — Por quê?! — gritei, balançando-o em uma tentativa falha de fazê-lo acordar. — Por que tinha que me tratar tão mal?! Sempre fiz tudo o que me mandou! O que o impediu de gostar de mim, irmão?! — Aos poucos, as lágrimas escorriam pelo meu rosto, se confundindo com as gotas grossas da chuva interminável.




    — Seth. — Acreditei ouvir sua voz ecoar pelo vazio, enquanto seu corpo inerte me encarava sem jamais perder a aura majestosa, mesmo envolto pela morte. — Estarei te esperando no submundo. Quando nos encontrarmos, minha vingança será eterna.




    Aquelas palavras fizeram meus ossos gelarem. Eu tremia com tanta força que mal conseguia segurar o peso de seu corpo. Larguei–o e deixei que caísse da arca fúnebre. As lágrimas e a chuva pareciam dispostas a me afogar. Enchi os pulmões de ar e gritei com toda a força que tinha. Um berro contínuo e uivado.




    — Morra, Osíris! Morra de uma vez! — As palavras emendaram no meu rugido, se confundindo com o som dos trovões.
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